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APRESENTAÇÃO


			Este trabalho é uma análise comparativa e um esforço exegético das obras Os Sertões e À Margem da História, de Euclides da Cunha. Neste livro eu realizo uma compilação de recortes textuais das duas obras para levantar argumentos exegéticos no âmbito dos temas Integração Regional, Paisagem e Topofiliação. O objetivo quanto a isso é, primeiramente, retomar a posição de Euclides da Cunha quanto aos temas Integração Regional e Paisagem, dentro da temática da construção da identidade nacional, e em seguida propor uma linha interpretativa dos escritos amazônicos do autor sob o conceito de Topofilia.


			Utilizo-me da pesquisa bibliográfica como metodologia de alcance da proposta euclidiana quanto aos temas citados, realizando um exame dos escritos de interesse direto deste livro, nas duas obras, sem negligenciar os demais escritos do autor, bem como de fontes secundárias, das quais extraí subsídios para a construção do trabalho. 


			Euclides da Cunha vivenciou grande parte dos eventos históricos mais marcantes da história do Brasil, no período da mudança de regime político do Império à República Presidencialista em 1889. Desde as primeiras letras, o autor preocupou-se em escrever para interferir na realidade social em que vivia, inscrevendo-se na galeria dos autores que procuraram definir o Brasil como nação autônoma. A temática da integração regional é a sua grande contribuição. Mais que isso, ele é o autor pioneiro em relação à integração da Amazônia ao restante do Brasil.


			Nos seus escritos, Euclides descreve minuciosamente a paisagem. Minha proposta interpretativa e convicção é que essa maneira de escrever transcende ao costume literário da época, para se constituir num elemento de valorização da luta do sertanejo contra a natureza, evidenciando sua bravura. Minha posição é que a bravura sertaneja é o traço psicológico identificado por Euclides como o elemento que faz o sertanejo/caboclo triunfar sobre um ambiente hostil, de modo a credenciá-los como o cerne da civilização. Esse ânimo de alma chamado de bravura sertaneja é o que vem a ser proposto por Euclides como modelo para a nação, o aspecto psicológico que definiria o Brasil, em oposição ao mimetismo praticado pelo Brasil do Sul.


			No trato com a paisagem, Euclides deixou-se perceber francamente desgostoso com a paisagem amazônica. Neste livro, eu proponho explicar esse estranhamento frente à paisagem, como resultante da experiência pessoal de Euclides frente ao novo, designando-o como expressão de um sentimento topofílico, provocado pelo confronto do autor com uma paisagem diferente daquele modelo topográfico impregnado na sua alma. As definições de belo e aprazível, configuradas pela sua ambientação em região montanhosa, de onde Euclides se originava, impediram-no de enxergar beleza na planura monocromática amazônica.


			O amigo leitor encontrará nestas páginas uma leitura ágil que procura conceder a Euclides da Cunha nova oportunidade de falar e de, por que não, se defender, visto que não são poucas as críticas ao seu estranhamento para com a paisagem amazônica, razão pela qual é tido por muitos como um autor preconceituoso e pendular. Minha afirmação é que Euclides da Cunha apenas deixou-se transparecer com toda a sua humanidade no bojo de suas experiências, registrando o seu primeiro olhar da maneira avassaladora como lhe era próprio, fato que será largamente comprovado nas páginas à frente.


			





PREFÁCIO


			Pierre Bourdieu, nos textos O Poder Simbólico1 e Ofício de Sociólogo2, afirma que, para se tornar objeto científico, a realidade a ser analisada deve passar pelo crivo de uma teoria rigorosamente construída. Segundo ele, “construir o objeto supõe também que se tenha perante os fatos uma postura ativa e sistemática. Para romper com a passividade empirista, que não faz senão ratificar as pré-construções do senso comum [...]”3. Ainda, o autor propõe que, “aquilo a que se chama a ‘ruptura epistemológica’ [...] implica uma ruptura com modos de pensamento, conceitos, métodos que têm a seu favor todas as aparências do senso comum, do bom senso vulgar e do bom senso científico [...]”4. 


			Nesse sentido, a ruptura epistemológica a ser estabelecida no processo de desenvolvimento de uma pesquisa, ou mesmo no processo de formação do pesquisador, supõe a construção de um novo habitus. Em outras palavras, é preciso desenvolver o habitus científico e, para isso, necessita-se de uma “conversão do olhar” para que seja possível se produzir, “senão ‘um homem novo’, pelo menos ‘um novo olhar’, um olhar sociológico”. E isso não é possível sem uma conversão, uma metanoia, uma revolução mental, uma mudança de toda a vida do mundo social5. Então, faz-se imprescindível romper com as pré-noções, com a experiência primeira, com a falsa neutralidade das técnicas, das hipóteses ou pressupostos, das analogias e com a ilusão da transparência6.


			Operando articuladamente os conceitos, Antenor Ferreira, no texto Euclides da Cunha: da terra seca à terra molhada, propõe e realiza uma ruptura epistemológica. Quem tiver o privilégio de ler este livro do começo ao fim perceberá que Antenor, ao empreender uma inédita pesquisa sociológica sobre Euclides da Cunha, elabora uma reconversão do olhar. Ou seja, ele constrói um novo olhar sobre um objeto já abordado por outros estudiosos do pensamento social brasileiro de maneira geral e da Amazônia de maneira específica.


			Sua proposta sociológica e a perspectiva metodológica adotada estão firmadas em uma base teórica sólida e amparadas em uma pesquisa documental e bibliográfica de grande envergadura, que não se constituiu apenas como um exercício exegético das obras Os Sertões e À Margem da História, de Euclides da Cunha, mas como um estudo minucioso do conjunto de toda a obra desse importante autor brasileiro, incluindo textos de autores contemporâneos e comentadores de Euclides. O mérito de Antenor Ferreira nesta obra consiste no fato de ele ter conseguido trazer para o grande público novidades sobre a vida e a obra de Euclides da Cunha, mesmo, como dito, ele sendo um autor extremamente escrutinado. 


			Assim, a partir de um minucioso estudo exegético das obras Os Sertões e À Margem da História, Antenor Ferreira faz Euclides da Cunha falar novamente. Com efeito, é possível que um autor que realizou seus estudos na primeira metade do século XX ainda tenha contribuições a dar, no que tange a questões ligadas à Amazônia (Terra molhada) e ao Nordeste (Terra seca)? O texto de Antenor Ferreira mostra que sim. Ele se volta a Euclides como um homem de ação, ou de missão, que se vê na obrigação de interferir na realidade para mudá-la. O campo da política é o seu preferido, cujo tema central é a Integração Regional.


			Na mente euclidiana, bem como na de seus contemporâneos, o Brasil era um país ainda por ser feito. E está implícita nessa preocupação a crítica ao federalismo brasileiro por deixar no ostracismo os estados do Nordeste e do Norte. Euclides tinha e ainda tem razão! Ou a segregação sociocultural, socioeconômica e geográfica dos rincões da Amazônia e do Nordeste já foram devidamente erradicadas? Não, ainda não foram. Percorridas quase duas décadas do século XXI, problemas como a exploração desequilibrada de madeira, da mineração clandestina, do crescimento desordenado das cidades, da falta de saneamento básico, dos conflitos fundiários, da questão indígena, do atraso educacional, dos serviços de saúde, dentre outros, permanecem. O Brasil do Centro-Sul, em linhas gerais, não conhece o interior da Amazônia e do Nordeste. 


			Sem deixar de considerar o trabalho intelectual, o trabalho político e a dimensão da emoção – visto que Antenor Ferreira é um filho da floresta, nascido e criado no Paraná do Aduacá, região de Nhamundá/Amazonas, uma testemunha ocular do abandono governamental do homem que habita os recônditos amazônicos, da precariedade de seus meios de vida –, ao revisitar as obras de Euclides da Cunha com aguda imaginação sociológica e epistemológica, Ferreira contribui para a desconstrução de conhecimentos mal estabelecidos sobre Euclides e, também, sobre a Amazônia. 


			Conforme Bachelard7, conhecimentos mal estabelecidos são obstáculos epistemológicos “que se incrustam no conhecimento não questionado. Hábitos intelectuais que foram úteis e sadios podem com o tempo, entravar a pesquisa”8. Ademais, para esse autor, “o ato de conhecer dá-se contra um conhecimento anterior, destruindo conhecimentos mal estabelecidos, superando o que, no próprio espírito, é obstáculo à espiritualização”9. 


			Utilizando-se dos conceitos de integração, paisagem e topofiliação – tomados de empréstimo da Geografia –, Antenor Ferreira procura remover conhecimentos mal estabelecidos e cristalizados acerca da obra euclidiana. Mas qual seriam esses conhecimentos epistemologicamente equivocados? Os que afirmam que Euclides da Cunha era preconceituoso e que odiava a Amazônia quando nela esteve. O leitor perceberá que, de forma bastante inteligente e articulada, Antenor Ferreira propõe outra tese. Ele afirma que o desgosto e a insatisfação de Euclides da Cunha pela paisagem amazônica, dentre outros fatores, deveu-se ao padrão de beleza incorporado em sua experiência topofílica. 


			Euclides nasceu no Rio de Janeiro, na Fazenda Saudade, em Arraial de Santa Rita do Rio Negro, atual distrito de Euclidelândia, Cantagalo, a 390 km da capital. Assim como toda a região circunvizinha, sua terra de origem constitui-se de ondulações montanhosas, resultantes da influência do complexo da Serra do Mar. A altitude do local é de 391 metros, com relevo fortemente ondulado, alternando morros que se mostram arredondados com encostas que variam em 30° e 40° graus, que estabelece a área conhecida como “mares de morro”. Diante desse cenário, é lícito afirmar que Euclides da Cunha teve a sua orientação espacial forjada desde a infância a partir da contemplação de uma paisagem rica em referenciais permanentes, tais como montanhas e morros. Destarte, da mesma forma que o caboclo amazônico aprende a se orientar a partir das margens e das curvas dos rios, a janela pela qual Euclides olha o mundo tem o formato ondulado das montanhas, paisagem extremante diversa da paisagem amazônica. Portanto é possível afirmar que o seu estranhamento resulta de uma condição pessoal, da qual ele não poderia se livrar sem reflexão profunda. 


			Euclides da Cunha: da terra seca à terra molhada é, sem dúvida, uma importante contribuição sociológica de Antenor Ferreira para os estudos amazônicos. A tese iniciada neste livro, que é fruto de sua dissertação de mestrado e, portanto, está sujeita aos limites impostos a esse tipo de trabalho, não cumpriu todo seu potencial, porém, como Antenor é um sociólogo dotado de grande capacidade de pesquisa, sua continuidade deverá vir em breve. Aguardaremos ansiosos pela extensão dessa pesquisa, pois qualquer possibilidade de construção de uma nação soberana passa necessariamente pela desconstrução de conhecimentos mal estabelecidos sobre Amazônia. O romantismo interpretativo, o olhar exótico e o hiperbolismo são obstáculos epistemológicos que em nada contribuem para a obtenção de uma visão clara da realidade social, econômica, política e cultural da região, principalmente nesses tempos de elevado status midiático do território em questão. 


			Aldenor da Silva Ferreira


			Professor adjunto da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS).
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			INTRODUÇÃO


			Euclides da Cunha é um autor clássico do pensamento social brasileiro. Um intelectual comprometido com as transformações sociais e empenhado de forma integral na construção de um projeto de identidade nacional, fato que o tornou incontornável. Como uma bigorna a desgastar seguidos martelos, há sempre o que dizer sobre os seus escritos, ou sobre a sua vida. Sobre os seus escritos amazônicos uma questão inicial me chamou a atenção. Indaguei, inicialmente, até que ponto Euclides da Cunha poderia contribuir para a compreensão do atual estado de coisas na relação região-nação entre a Amazônia e o restante do Brasil. Quando assim indago, tenho em mente o ensino do historiador Hildon Rocha, para quem é preciso estudar o passado para tornar menos penoso o entendimento do presente. É preciso exumar os mortos de sua poeira para que venham ajudar os vivos na sua luta pela compreensão da realidade10. Ainda mais se a aparente realidade é a de que pouca coisa mudou desde que Euclides navegou pelas águas amazônicas e lançou sobre ela seu olhar de poeta e de cientista. Mais de um século se passou e aquilo que Euclides percebeu com o seu olhar de “estrangeiro” é ainda vivenciado pelo homem amazônico, onde pouca coisa mudou em relação ao isolamento espacial das comunidades ribeirinhas, por exemplo, permanecendo o homem amazônico escravizado ao rio, como nos falou Euclides.


			Nessa trajetória de exame do autor identifiquei uma preocupação recorrente tanto no livro Os Sertões, quanto no livro À Margem da História, qual seja, o tema da construção da nacionalidade pelo viés da integração regional. Independente da validade ou não das propostas de Euclides da Cunha nessa questão, pareceu-me importante entender que tipo de integração regional é proposta nesses textos, uma vez que tanto o sertanejo nordestino, quanto o caboclo amazônico, noutras palavras, tanto o Nordeste, quanto a Amazônia, aparecem nesses escritos alijados das preocupações governamentais da federação, como filhos enjeitados da nação. 


			Encontrado no texto como pessoa dotada de uma visão de mundo peculiar, de uma trajetória social singular, Euclides da Cunha aparece como autor engajado, digno de ser revisitado, habilitado a continuar opinando, pela maneira incisiva com que propôs a intervenção do Estado na construção de uma infraestrutura necessária para o desenvolvimento da região; uma estrutura que possibilitasse a essa região o fim de seu isolamento espacial. Estou certo de que Euclides da Cunha continua habilitado a falar, mesmo após um século de seu falecimento. Afirmo isso porque entendo que não há distância segura entre a vida pretérita e a vida presente da Amazônia. Visto que, percorridas quase duas décadas do século XXI, a região ainda não conseguiu superar problemas das mais diversas ordens, originados em séculos anteriores, problemas que se multiplicam e complexifica-se com o passar dos anos. Um exemplo desses problemas é o avanço da pecuária sobre área de florestas ainda preservadas, da produção de soja, a exploração desequilibrada de madeira, a mineração clandestina, o crescimento desordenado de suas cidades, os conflitos fundiários, a questão indígena não resolvida completamente, o atraso educacional, a infraestrutura precária das telecomunicações, das rodovias, das hidrovias, dos portos e aeroportos, dentre outros. Essas questões são dados de realidade que atestam que o amazônida vive numa continuidade espacial, temporal e cultural, de certa forma já descrita por Euclides. Entendo que a “morte” de Euclides da Cunha, tratando-se da sua influência como analista da Amazônia ocorreria se de fato vivêssemos em uma realidade tão radicalmente nova na Amazônia que não guardasse qualquer vínculo com as coisas primeiras. Não parece ser o caso, visto que a região historicamente vive realidades sociais e econômicas marcadas por avanços e retrocessos11. As rupturas são tênues, a ponto de não haver sempre continuidades. Nesse sentido, a questão da integração regional brasileira é um dos assuntos em aberto, tanto que ainda movimenta milhões nos orçamentos públicos nacionais anualmente, com resultados práticos incipientes, principalmente na região Nordeste e a sua secular “indústria da seca”. Nessa perspectiva, o exame de um autor como Euclides da Cunha sempre poderá ser valioso, ainda que seja como ponto de referência para novas utopias. 


			Ao eleger como tema deste trabalho a integração regional proposta por Euclides da Cunha, trabalhai com a perspectiva de trazê-lo mais uma vez à tona, pois embora nos falando da distância de um século, “temos a confirmação do seu poder meio profético, quando soube indicar com veemência o caminho de nossas regiões abandonadas”12, isso em razão de que o isolamento, elemento principal notado por Euclides, ainda perdura. Com efeito, alguém pode objetar-me e dizer que a palavra isolamento relacionado à Amazônia é um anacronismo, visto que com o advento da telefonia celular e internet isso não é mais possível. Falando especificamente do Estado do Amazonas, de fato, algumas melhorias ocorreram, fundamentalmente no que tange ao transporte fluvial. Algumas décadas atrás, se deslocar até a capital ou à sede do município mais próximo era uma epopeia. Atualmente, há uma rede de barcos e lanchas velozes que mantém linhas diárias e/ou semanais até as sedes municipais ou mesmo para a capital. Uma viagem do município de Parintins até Manaus (distância de 450 km em linha reta) que antes durava 24 horas, pode ser feita hoje em 8 horas, quando realizada em lanchas velozes. Ainda assim o isolamento permanece, vários tipos de isolamento. Apenas para antecipar um, o Amazonas é isolado do ponto de vista da telefonia celular. De acordo com a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) nem todas as operadoras de telefonia celular do país atuam em todos os municípios amazonenses. Quatro das cinco principais operadoras do Brasil não alcançam sequer 50% das cidades do estado. A má prestação de serviço de telefonia móvel no Amazonas já foi alvo de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) na Assembleia Legislativa do Amazonas (ALEAM), em agosto de 2013. A comissão teve como objetivo apurar as razões da má qualidade do serviço de telefonia fixa, móvel e de Internet no Estado. O resultado da CPI obrigou as empresas de telefonia a comprometerem-se, por meio de Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), a melhorar o serviço e a realizar um grande mutirão no Amazonas13. Os problemas ligados ao isolamento inviabilizam muitos negócios do próprio Polo Industrial de Manaus. Lopez14 afirma que no percurso de instalação das plantas industriais para a fabricação de tablets em Manaus a empresa taiwanesa Foxconn chegou a namorar a Zona Franca, mas rompeu o namoro denunciando o atraso de sua logística, a frequência do apagão energético e a banda larga precária e cara. 


			Portanto estudar Euclides da Cunha, verificar suas propostas, seus diagnósticos e prognósticos, é trazê-lo para o palco da compreensão de nós mesmos, amazônidas, gente de carne e osso que vive e trabalha nesse mosaico de terras, florestas e águas. É trabalhar com um autor que nos conheceu não de ouvir falar, nem nos sondou à distância, em um gabinete, mas experimentou nossos dramas, um autor que pode auxiliar na escolha de novos rumos diante de uma temática que, como mencionado, continua em aberto. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo compreender como Euclides da Cunha entende e propõe a integração das regiões Norte e Nordeste à nação brasileira, numa análise comparativa entre as obras Os Sertões e À Margem da História, considerando um exame direto dos textos. Parece-me evidente que o autor se dispôs a escrever no sentido de propor a integração de ambas as regiões à nação, uma preocupação que permeava a intelectualidade dos seus dias e que obteve a atenção de muitos outros autores. Por outro lado, o acurado exame dos escritos amazônicos de Euclides me levou a indagar o que teria levado o autor a se expressar com tamanho estranhamento em relação à região, a ponto de manifestar descontentamento em relação à paisagem amazônica. Numa análise mais atenta dos escritos arrolados no livro À Margem da História pareceu-me claro que o autor se propunha a apresentar a Região Amazônica como parte da nação brasileira, e apresentar o caboclo, tipo humano apontado por ele como o desbravador do deserto, como uma referência para o restante do país. Logo, pareceu-me incongruentes as afirmações tão francas de desagrado em relação à paisagem amazônica.


			Na busca de compreender essa possível contradição, enveredei numa perspectiva de localizar o autor no seu tempo, combinando trajetória de vida e consciência social, de modo a alcançá-lo no ambiente em que os escritos foram dados ao conhecimento do público. Comparado com o À Margem da História, o lugar e a paisagem do Nordeste descrita no livro Os Sertões aparecem impregnados de sentimento inverso ao expressado em relação à planície amazônica. Evidenciou-se que em Os Sertões há uma única expressão de descontentamento com a paisagem, e isso se dá somente quando a paisagem do sertão nordestino se apresenta regular, rasteira e monocromática. Desse achado delineou-se a seguinte hipótese para este trabalho: há uma relação entre a regularidade monocromática e topográfica da paisagem amazônica com o descontentamento de Euclides da Cunha em relação a ela. Tal como a monocromia da caatinga e a estrutura rasteira daquele tipo de vegetação lhe causou descontentamento, assim também, a paisagem amazônica com a sua característica de adensamento desde a barranca do rio, a regularidade de sua cor, a pouca visibilidade do horizonte que propicia, já que se constitui num achatamento de planície e a pouca distinção de caracteres para um olhar inexperto, tudo isso causou no visitante Euclides da Cunha o mesmo descontentamento expressado anteriormente quanto o sertão. Nesses termos, o tema Paisagem e Filiação se insinua no texto de Euclides da Cunha e sempre esteve ali, como que aguardando uma leitura que o dignificasse. Esse achado, no entanto, só foi possível por uma questão pessoal da minha parte. Tenho uma identificação de anseios com Euclides, que vem a ser o desejo de contemplar em profundidade horizontes infindos. Percebido esse anseio em Euclides da Cunha, coube-me investigar suas origens a partir de uma conceituação que fizesse jus às expressões espontâneas do autor em ambas as obras. Por outro lado, examinar um autor do passado a partir de conceituação mais recente só se faz possível e válida se for para lhe dar oportunidade de se defender frente ao vertiginoso desgaste do tempo, do contrário cai-se em anacronismo. Ao aplicar a Euclides da Cunha o conceito de Topofilia eu o fiz para dar-lhe uma oportunidade de se explicar diante da acusação de contraditório e preconceituoso por conta da maneira franca com que ele relatou o seu descontentamento com a paisagem da Região Amazônica. Estou certo de que a acusação de preconceito para com a Região Amazônica não se sustenta quando comparada com o propósito expresso pelo próprio autor de integrar esta região à nacionalidade, apresentando-a como um dado precioso a ser tratado pelos governos.


			No entanto, não resta dúvida de que os textos de desagrado estão aí como uma realidade. Em À Margem da História encontramos um Euclides descontente e contrariado com a visão que se lhe apresenta da planície amazônica. O autor reclama da regularidade enfadonha da paisagem. Tal descontentamento, no meu entendimento, só poderá ser explicado a partir de uma razão anterior aos fatos do seu contato com a região, o que se poderá achar na sua ambientação de infância, examinando os elementos de sua topofiliação. Nesse sentido, meu segundo objetivo é compreender como Euclides da Cunha classifica a paisagem, as gentes e os espaços do Nordeste e da Amazônia a partir de sua relação pessoal com a natureza, naquilo que a que chamo de sua experiência topofílica. Minha hipótese é a de que a ambientação de infância de Euclides da Cunha em região montanhosa foi elemento importante na verbalização de estranhamento e descontentamento com o lugar e a paisagem amazônica.


			Assim, o tema geral proposto – Integração, paisagem e filiação – tornam este livro relevante no sentido de que, em primeiro lugar, permite que Euclides da Cunha continue entre nós, a nos falar a partir de seu lugar privilegiado na galeria dos mortos de saudosa memória.15 É inegável a presença do autor em inúmeros trabalhos acadêmicos recentes, para os quais me dou por escusado em comentar devido ao limitado espaço deste livro, mas que são a prova de que a realidade amazônica e acadêmica continua a ser alcançada por seus escritos. Em segundo lugar, com a temática da topofiliação tenho a pretensão de tornar este trabalho relevante no sentido de permitir outro olhar sobre o autor, talvez capaz de retirar de sobre ele a pecha de preconceituoso e permitir que a sua real preocupação sobressaia do seu próprio texto, a sua preocupação com o isolamento e o seu desejo de ver a Região Amazônica integrada ao restante do país, mas não meramente num mapa de tratados políticos, e sim como parte dele; e não como as “gentes adoidadas” a têm tratado, isto é, como mero depósito de riqueza, sem o interesse de pertencimento e fixação ao solo. Descolado da imagem de preconceituoso, fato que advém desse descontentamento topofílico, Euclides pode ainda nos falar da razão do despovoamento do interior, ou da nossa dependência extremada de suprimentos, dos quais 70%16 são importados de outros estados brasileiros e de outros países, ou mesmo da ausência de políticas públicas realmente inclusivas e abrangentes para a região.


			As estratégias de investigação do material deste livro perpassaram, primeiramente, por uma consistente revisão da literatura do autor, naquilo que chamo de uma exegese de seus escritos, principalmente os escritos diretos do assunto, Os Sertões e À Margem da História, sem negligenciar, contudo, os demais escritos como as poesias e as cartas emitidas a partir de Manaus, do período em que o autor aqui esteve na missão de fronteira de que participou como Comissário da República Brasileira. Atento à questão do uso de fontes secundárias, visto que elas podem trazer concepções pessoais acerca de determinados objetos e que muitas vezes podem ser influenciadas pela conjuntura política, econômica, cultural e social do momento vivido, procurei localizar textos pertinentes e avaliar a sua credibilidade, bem como a sua representatividade no que tange a obra de Euclides da Cunha, fiz um acurado exame dos comentadores do autor, no intuito de compreender sua contribuição e auxiliar na consolidação da proposta de trabalho, especificamente a de demonstrar a relevância de Euclides da Cunha para os dias de hoje. Em seguida foram lidas as obras correlacionadas com o autor, dentre as quais, vários artigos acadêmicos, livros de autores locais e nacionais, biografias do autor. Em seguida procedi a releituras das obras em análise, dessa vez, para os recortes propostos pelo trabalho, nos dois temas abordados, integração e topofilia. A pretensão de utilizar essas duas categorias surgiu a partir de diálogos em sala de aula do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade do Amazonas. Devo ao Prof. Dr. Ernesto Renan Freitas Pinto, o despertamento acerca da necessidade de releitura dos clássicos da literatura amazônica, no intuito de resgatar as origens do pensamento social na região. Além disso, tenho uma inquietação pessoal causada por algumas passagens dos textos de Euclides, fundamentalmente, a que trata da questão da solidão do caboclo amazônico. Nesse ponto houve uma identificação imediata da minha parte, motivada certamente pelo fato de que sou enraizado na vida socioeconômica e cultural ribeirinha da Amazônia. Essa identificação produziu uma simpatia intelectual que, por sua vez, produziu um insight agradável, no que tange ao estranhamento do autor com a paisagem e, mesmo reconhecendo os limites desse empreendimento, ficou claro que eu deveria escrever uma defesa de Euclides sobre esse ponto específico.


			Realizei este trabalho sob uma perspectiva bibliográfica, uma vez que ainda não manuseei documentos oficiais inéditos sobre o tema. Há uma importante distinção entre a modalidade de pesquisa documental e bibliográfica17. Essa distinção é importante, pois apesar de serem cotidianamente entendidas como sinônimas, já que ambas têm no documento a principal fonte de investigação, elas são diferentes. “A pesquisa bibliográfica é uma modalidade de estudo e análise de documentos de domínio científico tais como livros, periódicos, enciclopédias, ensaios críticos, dicionários e artigos científicos”18. Como característica diferenciadora pontua-se que é um tipo de estudo direto em fontes científicas, sem precisar recorrer diretamente aos fatos/fenômenos da realidade empírica. O principal objetivo da pesquisa bibliográfica é proporcionar aos pesquisadores o contato direto com obras, artigos ou documentos que tratem do tema ao qual estão dedicando a sua atenção. Segundo ela “o mais importante para quem faz opção pela pesquisa bibliográfica é ter a certeza de que as fontes a serem pesquisadas já são reconhecidamente do domínio científico”19.


			Com relação à pesquisa documental diz-se que: 


			[...] a pesquisa documental caracteriza-se pela busca de informações em documentos que não receberam nenhum tratamento científico, como relatórios, reportagens de jornais, revistas, cartas, filmes, gravações, fotografias, entre outras matérias de divulgação20.


			É fato que a pesquisa documental anda ao lado da pesquisa bibliográfica. Por serem muito parecidas, o elemento diferenciador está na natureza das fontes: a pesquisa bibliográfica remete para as contribuições de diferentes autores sobre o assunto, atentando para as fontes secundárias, enquanto a pesquisa documental recorre a materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou seja, as fontes primárias. No entanto, é preciso dizer que: na pesquisa documental, o trabalho do pesquisador ou pesquisadora requer uma análise mais cuidadosa, visto que os documentos não passaram antes por nenhum tratamento científico. Nesse ponto, tanto para o pesquisador iniciante quanto para os mais experimentados é fundamental a distinção entre fontes primárias e fontes secundárias. As fontes primárias são os dados originais, a partir dos quais o pesquisador tem uma relação direta com os fatos a serem analisados, ou seja, é ele quem analisa, observa, por exemplo, uma fotografia, uma imagem, um som. É ele quem ouve o relato de experiências vivenciadas por outrem. Por fontes secundárias compreende-se a pesquisa de dados de segunda mão, ou seja, informações que foram trabalhadas por outros estudiosos e, por isso, já são de domínio científico, o chamado estado da arte do conhecimento21.


			Não é de somenos importância observar que, quanto ao uso de fontes documentais, a simples publicação de um texto não o torna automaticamente científico. Há que se considerar uma terceira situação, qual seja, o reexame de documentos já manuseados, analisados e interpretados por interessados ou estudiosos da obra, mas de quem discordamos, muitas vezes por já conhecermos suas posições políticas, seus compromissos ideológicos e mesmo suas percepções preconceituosas sobre assuntos relacionados com o autor estudado. Muitos estudos são correntemente questionados por outros pesquisadores equipados com instrumental teórico mais consistente.


			Entendendo que a pesquisa é bibliográfica, propus-me uma leitura das obras Os Sertões e À Margem da História que se entenda como uma leitura externalista, isto é, a partir do resultado final do texto e aquilo que efetivamente chegou a nós por meio do impresso, mas que, ao mesmo tempo, se constitua numa leitura internalista, visto que me propus averiguar a Experiência por trás das letras, o contexto e limites daquele que escreveu. Entendo que somente uma combinação equilibrada entre essas duas maneiras de atuar sobre a obra seria capaz de me conduzir a resultados razoáveis, pois ambos os enfoques trazem definições importantes. A leitura externalista vem privilegiar as condições sociais de produção das obras e a rede de vinculações que envolvem os autores, sem as quais o texto não poderia ser decifrado no âmbito da experiência concreta. Nesse sentido, a reconstrução do ambiente social da obra é capaz de localizá-la no tempo, impedindo o seu uso contaminado pelo anacronismo e generalizações. Por seu turno, a leitura internalista procura decifrar a lógica interna dos textos e seus significados inscritos na própria escrita. Nessa abordagem considera-se a realidade do texto como um dado, o qual pode ser examinado a partir de sua própria existência, e avaliado naquilo que de fato diz por meio da escrita. Entendo que ambos os enfoques precisam complementar-se, alimentando-se do outro, posto que a trajetória social do autor não pode, por si só, definir a cifragem da fraseologia do texto, e tampouco uma fraseologia trará em si mesma a segurança de seu significado, se estiver deslocada do seu contexto.


			Atendendo ao disposto anteriormente apresento no Capítulo 1 – Euclides da Cunha e a consciência de seu tempo – uma contextualização das linhas de pensamento mais em voga no período vivido por Euclides da Cunha, final do século XIX e início do XX. O ambiente político no Brasil nesse período era de mudanças profundas, quando se processou a troca do regime monárquico pelo regime republicano. Portanto o republicanismo é um dos elementos que permearam a formação e a trajetória social de Euclides da Cunha. Como consequência da derrubada do regime monárquico, e com ele o arcabouço cultural do Império, surge a necessidade de redefinição do Brasil, ou a definição do vir a ser da nova nação. A consciência social que animava, portanto, não apenas Euclides da Cunha, mas outros autores seus contemporâneos, era a de que o Brasil era um país por definir-se enquanto povo, enquanto nação, advindo dessa preocupação diferentes propostas e diagnósticos. Euclides da Cunha irá propor a integração regional como elemento condicionante da definição da nacionalidade, fundamentado no positivismo comtiano e posteriormente no evolucionismo spenceriano. O Positivismo e o Evolucionismo social eram as teorias sociais mais modernas de então. Euclides lançou mão delas, embora tenha procurado superá-las, conforme procuro demonstrar neste trabalho. No mesmo contexto de mudanças sociais são encontrados os avanços tecnológicos que possibilitaram novos conhecimentos das etiologias das doenças, o que irá impulsionar o movimento sanitarista, este mesmo em grande medida constituído em agente de tais mudanças sociais e de exercício do poder. Termino o capítulo abordando um aspecto da trajetória pessoal de Euclides da Cunha que, no meu entendimento, é fator preponderante no resultado final do seu engajamento social e político. Trata-se do fator orfandade ainda na infância. Proponho a identificação da propensão de Euclides da Cunha em tomar partido do oprimido, naquilo que alguns autores denominaram de quixotismo euclidiano com um traço de personalidade desenvolvido a partir de suas perdas.
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